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Maior do que as crises cambial e fiscal é a nos-
sa crise de credibilidade. O mundo perdeu a pa-
ciência diante de nossas promessas. Os investido-
res brasileiros e estrangeiros não acreditam que o 
poder público possa gerar esforço fiscal capaz de 
reverter nossas expectativas ne-
gativas. Por outro lado, a recen-
te aprovação das medidas fis-
cais no Congresso já está incluí-
da no preço. Apenas uma apro-
vação relâmpago da CPMF po-
deria melhorar o clima. No en-
tanto, insuficiente para reverter 
totalmente as expectativas ne-
gativas. O Brasil necessita, neste 
momento, de um choque amplo 
e profundo de credibilidade. 

Novos cortes orçamentários 
deveriam ser anunciados e se-
riamente praticados. A tramita-
ção da nova fase da reforma 
previdenciária deve ser acelera-
da. Bem como a implantação 
das regras decorrentes da refor-
ma administrativa. O progra-
ma de privatização deve ser re-
forçado com a entrada de novas 
empresas. O anúncio da privatização da BR Dis-
tribuidora e da Caixa Econômica Federal pode-
ria ser um bom começo, além das esperadas pri-
vatizações do Banespa, Eletrobrás e de Furnas. 

O governo federal e os governos estaduais de- 

vem, de uma vez por todas, se comprometerem 
com um severo programa de ajuste fiscal visando 
apresentar resultados no horizonte próximo. Não 
dá mais para ficar no faz-de-conta. Não há salva-
ção fora do equilíbrio nas finanças públicas ou 

na abundância de reservas de 
moeda forte. Como não haverá, 
por um bom tempo, um fluxo 
generoso de dólares para o Bra-
sil, só nos resta promover um 
amplo, profundo e verdadeiro 
ajuste fiscal. 

Ao contrário do que muitos 
pensam, o Brasil não está sendo 
dirigido pelo mercado financei-
ro. Mas simplesmente sendo pe-
nalizado pela demora em pro-
mover ajustes fiscais que estão 
sendo anunciados desde o início 
da década. Ninguém deposita 
dinheiro em banco no qual não 
confia. O mesmo vale para os 
países. Ninguém deixará dinhei-
ro no Brasil se não houver con-
fiança na sua gestão financeira. 
Portanto, vamos promover o 
verdadeiro ajuste fiscal para o 

nosso e exclusivo bem e esquecer de vez dos tem-
pos em que o gasto público era tratado como um 
saco sem fundo. 
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